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INTRODUÇÃO 

 
 Desde o início da primeira carta de Paulo aos 
coríntios é possível perceber que aquela igreja tinha um 
sério problema com divisões internas, onde as pessoas 
tomavam partidos de certos líderes que ministravam 
naquela comunidade. Esta igreja tinha feito suas 
escolhas pessoais e cada um estava seguindo um 
determinado líder, como se fossem diferentes igrejas ali 
presentes. Um outro grande problema daquela igreja era 
viver sob a influência do pensamento grego. A cidade de 
Corinto tinha muitos pensadores e filósofos, sendo que 
os cristãos valorizavam esses pensadores e tomavam 
seus partidos. Alguns deles consideravam que, através da 
sabedoria humana e da agudeza mental alcançariam o 
plano de Deus. Outros tinham preferências por ouvir 
determinada pessoa falar em detrimento de outras, talvez 
porque citasse mais um pensador ou porque fosse mais 
eloqüente do que os outros. 
 
 Aquela comunidade era uma igreja carnal, uma 
vez tinha sua mente tomada pelo pensamento mundano e 
pela visão de vida do mundo em vez de se renovar pelos 
conceitos de Deus. Seus olhos e seu coração estavam 
voltados para o presente e eles não percebiam que, num 
dia, estariam diante de Deus, a quem prestariam contas. 
Cada capítulo desta carta do apóstolo Paulo basicamente 
condena uma prática ou mentalidade que a igreja de 
Corinto tinha. Em decorrência disso, eu diria que aquela 
igreja assemelhava-se muito a uma bomba relógio. Era 
evidente que, pelas marcas que trazia, poderia explodir a 
qualquer momento.  
 

Da mesma forma, ao longo dos meus 24 anos de 
ministério, eu tive já a oportunidade de ver igrejas 
apontando na mesma direção da igreja de Corinto, que 
acabaram por explodir e se dividir de fato. A igreja 
brasileira hoje é muito pouco diferente, se é que difere 
em algo, de modo que podemos praticamente escutar o 
tique e taque da bomba. 
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Ilusão e arrogância 
 
 Um dos problemas encontrados nesta igreja, e 
que fica visível nessa passagem de I Coríntios 3, é  a 
ilusão, como lemos no versículo 18: Não se enganem. 
Se algum de vocês pensa que é sábio segundo os 
padrões desta era, deve tornar-se louco para que se 
torne sábio. A maneira como está escrita essa expressão, 
no grego, é um presente imperativo e significa algo que 
já estava acontecendo. Assim, quando ele diz para não se 
enganarem, na verdade, eles já estavam enganados e 
iludidos. Eles consideravam-se sábios, porém, já 
estavam se iludindo ao achar que representavam alguma 
coisa. Basicamente, a mensagem desse versículo é: se 
você se considera sábio neste mundo e tem um nível 
cultural razoável, está sendo iludido. Além da ilusão, 
havia também a arrogância como característica das 
pessoas daquela igreja, como é mencionado no versículo 
21: Portanto, ninguém se glorie em homens, porque 
todas as coisas são de vocês. Aquelas pessoas não 
apenas seguiam certas linhas de pensamento e se iludiam 
por considerar isso como algo importante, mas diziam 
que estavam dentro do padrão. Eles estavam gloriando-
se nos seus mestres humanos e arrogando-se como se 
fossem pessoas muito boas.  
 
 A ilusão e a arrogância são uma combinação 
perfeita para ocorrência de um desastre, e a igreja de 
Corinto estava vivendo isso. Seduzida pelo pensamento 
humano, pregado no mundo, a igreja era invadida e 
achava que aquilo era um privilégio seu. Cada vez mais 
eu percebo que a igreja brasileira está distante do ensino 
das Escrituras e repleta de pastores que são capazes de 
filosofar em seus púlpitos, mas não ensinar nada sobre a 
Bíblia. Ou então que são muito hábeis em manipular o 
povo emocionalmente e não apresentar a verdade de 
Deus. Eu diria que em alguns 20 ou 30 anos, se algo não 
mudar, teremos um desastre na igreja brasileira, pois a 
bomba está fazendo tique taque. Muitos dizem que a 
culpa é dos pastores, e eu não ousaria tirar a culpa deles. 
No entanto, há uma cumplicidade entre quem fala e 
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quem ouve, pois, se todos estão contentes, ninguém 
reclama e exige a mensagem da Palavra de Deus, 
genuína. Minha proposta é apresentar dois antídotos que 
podem evitar o desastre na vida cristã pessoal e na vida 
da igreja. É verdade que esta carta faz referência à igreja 
de Corinto, porém, assim como hoje, aquela igreja era 
composta de pessoas e a experiência que uma igreja tem 
é a soma da experiência que cada pessoa, dela integrante, 
tem com Deus. 
 
 
1º ANTÍDOTO: VISÃO DOS RECURSOS 
 

Humanos 
 

 O primeiro antídoto que eu quero apresentar é ter 
uma visão correta dos recursos, sem enganos e ilusões. 
Mais especificamente, neste primeiro momento, uma 
visão dos recursos humanos que temos. No versículo 18 
do capítulo 1, o apóstolo Paulo diz: Pois a mensagem da 
cruz é loucura para os que estão perecendo, mas para 
nós, que estamos sendo salvos, é o poder de Deus. O 
fato de Deus ter se feito carne e se sujeitado a morrer 
numa cruz, no fim do mundo, não era algo plausível para 
um grego daquela época. Por outro lado, Paulo faz uma 
outra abordagem no versículo 19 da nossa passagem, 
onde diz: Porque a sabedoria deste mundo é loucura 
aos olhos de Deus. Pois está escrito: “os sábios na 
astúcia deles”. No início da carta ele diz que o 
evangelho e o plano de Deus são loucura para o homem, 
mas agora, diz que a sabedoria deste mundo é loucura 
para Deus. Assim, percebemos que há uma visão mútua 
de que o pensamento do outro é louco e insano. 
 
 Muitas vezes, eu encontro a igreja tentando fazer 
um jogo diplomático para tentar acomodar a linguagem 
da igreja à linguagem do mundo, e isso é um caos. Há 
muitas pessoas que estão tentando esvaziar a cruz do que 
ela, de fato, é para torná-la mais doce, suave e agradável. 
É interessante o que Paulo diz no versículo 19:... Pois 
está escrito: “os sábios na astúcia deles... Isso aqui é 
uma citação livre do livro de Jó, dizendo que Deus irá 
acertar contas com os sábios que acham que através do 
seu pensar poderão chegar, por si mesmos, a Deus.  
Além disso, no versículo 20, lemos: e também: “O 
Senhor conhece os pensamentos dos sábios e sabe 
como são fúteis”. Talvez você tenha entrado na 
universidade e pense que, certamente, sabe muito mais 
do que sua professora de escola dominical, tornando-se 
arrogante por isso. Este versículo diz que o Senhor 
conhece o pensamento dos sábios, sendo ele fútil e 
incapaz de solucionar o problema do homem. Certa vez, 

conversando com uma moça, eu pude explicar algumas 
dúvidas que ela tinha relacionadas com sofrimento, e ela 
entendeu o fracasso que é a ação mundana e satânica de 
confiar nesse mundo, sem a justiça e ação divinas.  
 
 Entretanto, e tal como ocorre hoje, os coríntios 
daquela igreja achavam que tinham motivos de orgulho 
nos seus diplomas e em tudo o que haviam conquistado 
no mundo lá fora. É isso que lemos no versículo 18: Não 
se enganem. Se algum de vocês pensa que é sábio 
segundo os padrões desta era, deve tornar-se louco para 
que se torne sábio. Alguns estavam utilizando técnicas 
de administração que não tinham nada a ver com 
conceitos apresentados na Escrituras. Outros aplicavam 
jogos de manipulação emocional que também se 
desviavam do que diz a Palavra de Deus. Nos nossos 
dias, um dos motivos pelos quais a igreja padece é 
porque, se uma pessoa é professora ou terapeuta, por 
exemplo, rapidamente ela é colocada como professora 
ou terapeuta dentro da igreja, mesmo não tendo tido a 
oportunidade de reciclar o seu pensamento para pensar 
se o que pratica e ensina está de acordo com a vontade 
de Deus. Há uma igreja com o perfil muito semelhante 
ao de Corinto, que encontramos em Apocalipse 3.17: 
Você diz: “Estou rico, adquiri riquezas e não preciso de 
nada”. Não reconhece, porém, que é miserável, digno de 
compaixão, pobre, cego e que está nu. Assim também é 
a igreja de nossos dias, que coloca em evidência e 
posição de liderança qualquer pessoa que tem um 
diploma ou um título, tornando-se, muitas vezes, pobre, 
cega, nua e miserável.  
 

Divinos 
 

Além desses recursos humanos, é importante 
entendermos qual é a visão dos recursos divinos que 
temos aqui. No versículo 18, o apóstolo Paulo diz: Não 
se enganem. Se algum de vocês pensa que é sábio 

segundo os padrões desta era, deve tornar-se louco 
para que se torne sábio.  Se você quer ser sábio mesmo, 
torne-se louco. Você pode estar aprovado pela sociedade 
humana, mas agora seja aprovado por Deus. A visão da 
solução para o ser humano não é a que você aprendeu na 
aula de sociologia; a visão do ser humano não é a que 
você aprendeu na aula de filosofia; a visão de como 
tratar os problemas do homem não é a visão que o seu 
professor de psicologia ensinou. A questão primordial é 
como Deus vê tudo isso. Aos olhos do mundo você pode 
parecer um louco, mas para Deus será visto como um 
sábio. Se antes de se converter você teve oportunidade 
de fazer um curso de pedagogia, história ou filosofia, 
entenda que, além de tudo o que aprendeu, terá ainda 
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que olhar as coisas pelo crivo de Deus, pois a maneira 
como Deus vê e trata o homem é absolutamente 
antagônica com a mentalidade humana.  Meu desafio é 
que você, ao estudar a Palavra, independentemente da 
sua formação, procure entender qual o pensamento de 
Deus sobre todos os assuntos. A Bíblia, Palavra de Deus, 
é fundamental para que estejamos abrindo nossos olhos e 
contemplemos a visão divina e não uma visão 
humanista. 

 
O problema é que a igreja tem descartado as 

Escrituras, usando-as apenas como exemplo, algo 
semelhante a alguém que tem a Bíblia aberta na sala e 
nunca a lê. Se não existe a visão clara de que Deus tem 
se revelado na sua Palavra, e uma vez que tem se 
revelado, eu tenho que buscar nessa Palavra qual é a 
mensagem que está no Seu coração e aplicar em minha 
vida em todas as áreas, eu estou sendo negligente. 
Quando eu falo em conhecer a Palavra não é conhecer o 
que parece ser a Palavra. Uma vez por semana, eu sento 
com alguns homens para estudar as Escrituras e tem sido 
interessante ver que alguns desses homens trazem uma 
marca bastante forte de convicções teológicas que não 
estão na Bíblia. São concepções erradas e legalismos que 
eles aprenderam com evangélicos, como se fossem 
orientações de Deus. Contra a ilusão e arrogância é 
fundamental que nós estejamos tendo uma visão dos 
recursos, e aqueles recursos divinos que não passam pelo 
crivo da Palavra não se aplicam. É preciso checar tudo à 
luz das Escrituras, para então obedecer.  
 
 
2º ANTÍDOTO: VISÃO DAS POSSES 
 

O  que eu possuo? 
 

Há um segundo antídoto para o qual eu chamo 
sua atenção, com o propósito de evitar que a bomba 
venha a explodir: uma visão das posses. Inicialmente, 
vamos ver as posses que você, como filho de Deus, 
possui em Jesus Cristo. Quando pensamos nos crentes de 
Corinto, vemos que eles tinham praticamente se divido 
em grupos, sendo por isso que Paulo lhes disse para não 
se gloriarem em homens. Se alguém quer se gloriar, tal 
como disse o apóstolo, glorie-se somente no Senhor. No 
versículo 31 do capítulo 1, é dito: para que, como está 
escrito: “Quem se gloriar, glorie-se no Senhor”.  Paulo 
estava lhes dizendo que eles, como crentes, não eram 
possuídos pelos mestres como Apolo, Pedro e ele 
mesmo, mas que eles possuíam esses mestres. Em 
Hebreus 13.7, lemos: Lembrem-se dos seus líderes, que 
lhes falaram a palavra de Deus. Observem bem o 

resultado da vida que tiveram e imitem sua fé. Espera-se 
que um líder seja uma referência digna de ser imitada e 
copiada. No versículo 17, Paulo ainda diz: Obedeçam 
aos seus líderes e submetam-se à autoridade deles. Eles 
cuidam de vocês como quem deve prestar contas. 
Obedeçam-lhes, para que o trabalho deles seja uma 
alegria e não um peso, pois isso não seria proveitoso 
para vocês. Há uma responsabilidade do povo de Deus 
de tratar esses homens com honra e obediência. Porém, 
quando um líder sai da proposta para a qual foi 
instituído, ele tem que ser indagado. Nenhum líder tem a 
autoridade sobre si mesmo, sua função é entregar a 
Palavra de Deus e todos nós temos o direito de 
questionar qualquer pessoa que coloca as Escrituras 
como sendo autoridade de Deus. 

 
No versículo 22 do nosso texto de estudo, Paulo 

diz: seja Paulo, seja Apolo, seja Pedro, seja o mundo, a 
vida, a morte, o presente ou o futuro; tudo é de vocês. 
Há aqui uma visão do quê os filhos de Deus possuem. 
Em Romanos 8.17, lemos: Se somos filhos, então somos 

herdeiros; herdeiros de Deus e co-herdeiros com Cristo, 
se de fato participamos dos seus sofrimentos, para que 
também participemos da sua glória. Em Mateus 5.5 é 
dito: Bem-aventurados os humildes, pois eles receberão 
a terra por herança. Haverá um dia em que teremos que 
prestar contas a Deus, porém ele dará oportunamente a 
herança, o mundo, aos seus.  Em II Coríntios 5.17, Paulo 
diz também: Portanto, se alguém está em Cristo, é nova 

criação. As coisa antigas já passaram; eis que surgiram 
coisas novas. Se você crer em Cristo será uma nova 
criatura. Não significa, de forma alguma, que estará livre 
de pecados, porém terá uma nova vida dada por Deus.  

 
Em Filipenses 1.23, lemos também as seguintes 

palavras do apóstolo: Estou pressionado dos dois lados: 
desejo partir e estar com Cristo, o que é muito melhor; 
Paulo tem essa interessante visão de que o partir é 
incomparavelmente melhor do que a vida. A vida é 
nossa e a morte também, pois temos essa garantia dada 
por Deus. Por fim, em Romanos 8. 28 lemos: Sabemos 
que Deus age em todas as coisas para o bem daqueles 
que o amam, dos que foram chamados de acordo com o 
seu propósito. Aquilo que está acontecendo na sua vida 
agora, no presente, também está debaixo da autoridade e 
soberania de Deus, e você pode descansar nisso. Nos 
versículos 37-39 dessa mesma passagem, o apóstolo 
fala: Mas, em todas estas coisas somos mais do que 

vencedores, por meio daquele que nos amou. 38 Pois 
estou convencido de que nem morte nem vida, nem anjos 
nem demônios, nem o presente nem o futuro, nem 
quaisquer poderes, 39 nem altura nem profundidade, 
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nem qualquer outra coisa na criação será capaz de nos 
separar do amor de Deus que está em Cristo Jesus, 
nosso Senhor. Podemos olhar para a vida de hoje e saber 
que somos mais do que vencedores, independentemente 
do que estivermos passando ou sofrendo. Nós temos a 
clara promessa de que nada nos separara do amor de 
Deus e podemos viver o presente nessa certeza. Você 
tem vivido com o foco nessas coisas? O que você quer 
de Deus? 
 
O  que Deus possui? 

 
Uma vez sabendo o que você possui em Deus, é 

interessante conhecer o outro lado da moeda. A 
expressão utilizada por Paulo, ao dizer que tudo era 
deles, era uma expressão típica dos estóicos, uma linha 
de pensadores daquele tempo, que significava ter direito 
a tudo. A igreja dos nossos dias está agindo 
semelhantemente, ao achar que pode exigir tudo por ser 
um filho do Rei. Entretanto, essa visão do que nós 
possuímos tem que estar agregada à visão do que Deus 
possui. No versículo 23, lemos: e vocês são de Cristo, e 
Cristo, de Deus. Nós temos uma herança, mas não 
somos de nós mesmos. Não é a nossa vontade e sim a 
vontade de Deus que prevalece. Assim, estando nessa 
condição de filhos, existem algumas responsabilidades, 
como lemos no versículo 19 do capítulo 6: Acaso não 
sabem que o corpo de vocês é santuário do Espírito 
Santo que habita em vocês, que lhes foi dado por Deus, e 
que vocês não são de si mesmos? Se você ainda não 
sabe, saiba agora que o edifício igreja não é a casa ou 
santuário de Deus. Ele habita nas pessoas que crêem em 
Cristo, sendo elas o Seu santuário. Assim, você deve 
andar corretamente em todo lugar e não apenas quando 
vai à igreja. No versículo 20, é dito: Vocês foram 
comprados por alto preço. Portanto, glorifiquem a Deus 
com o seu próprio corpo.  Você pode ter uma série de 
posses e ser herdeiro de várias coisas, mas saiba que 
você pertence ao Senhor. É ele quem está na posição de 
autoridade e não você, que é apenas um servo.  

 
Finalmente, lemos no capítulo 15, versículos 23- 

28: Mas cada um, por sua vez: Cristo, o primeiro; 
depois, quando ele vier, os que lhe pertencem. 24 Então 
virá o fim, quando ele entregar o Reino a Deus, o Pai, 
depois de ter destruído todo domínio, autoridade e 
poder. 25 Pois é  necessário  que ele reine até que todos 
os seus inimigos sejam postos debaixo de seus pés. 26 O 
último inimigo a ser destruído é a morte.  27 Porque ele  
 
 
 

tudo sujeitou debaixo de seus pés. Ora, quando se diz 
“tudo” lhe foi sujeito, fica claro que isso não inclui o 
próprio Deus, que tudo submeteu a Cristo. 28 Quando, 
porém, tudo lhe estiver sujeito, então o próprio Filho se 
sujeitará àquele que todas as coisas lhe sujeitou, a fim 
de que Deus seja tudo em todos. Como lemos aqui, o Pai 
esteve envolvido em submeter todas as coisas a Cristo. O 
Filho, por sua vez, vai comparecer um dia perante o Pai 
e dizer: Pai, aqui estou, sujeito a Ti. Esse é o padrão de 
filho, que se submete e não manda ou exige, apenas 
obedece. 
 
 
VISÃO CLARA DO PLANO DE DEUS 
 

Vivemos, de fato, em dias em que a igreja 
focaliza totalmente o bem estar do homem, 
absolutamente antropocêntrico. A bomba explodirá mais 
cedo ou mais tarde. Portanto, a ilusão e a arrogância têm 
que ser substituídas por uma visão clara do plano e das 
orientações vindas de Deus. Nós fomos chamados para 
participar de um mundo novo, o reino de Deus, e para 
termos a posição e os estatutos de um filho de Deus. Não 
se iluda e se orgulhe por ter alcançado uma série de 
conhecimentos humanos. Quão bom seria se as pessoas 
percebessem que isso não ajuda no reino de Deus, pois 
poupariam à igreja uma série de estragos. Nós 
precisamos nos humilhar diante de Deus, abrir a Sua 
Palavra e ganhar a visão que Ele tem de todas as 
coisas. Diante do mundo, isso pode parecer loucura, mas 
é o motivo pelo qual Deus nos chamou. Como filhos de 
Deus, autênticos e submissos, temos que entender que 
apesar de possuirmos posses diversas, fomos chamados 
para a submissão a Ele.  
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